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Resumo: Este artigo apresenta um estudo exploratório acerca da natureza da leitura musical 

significativa aplicada a vinte e um músicos profissionais, em que busca verificar de que maneira o grau 

de complexidade da música notada influencia a compreensão aural dos participantes, frente às 

limitações da memória humana. Como instrumento de pesquisa, foi desenvolvido o Teste de avaliação da 

compreensão musical (TACMus) a fim de colher indícios acerca do pensamento musical dos participantes, 

baseando-se nos estágios de audiação de Gordon. Alguns dos resultados apontaram a possibilidade de 

se atingir estágios de audiação mais elevados diante de um rendimento inferior de estágios anteriores, 

evidenciando que as variáveis analisadas tendem a se polarizar ao redor de padrões rítmicos e dos 

padrões tonais. Por fim, foi possível observar que a totalidade dos estágios de audiação pôde ser 

alcançada mediante abordagens mistas de leitura, ascendente e descendente. 
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cantada. 

 

Abstract: This article presents an exploratory study on the nature of  significant musical reading in 

twenty-one professional musicians, which seeks to verify how the degree of  complexity of  notated 

music influences the participants aural comprehension, within human memory limitations. As a 

research instrument, the Test of  musical comprehension evaluation (TACMus, in the Portuguese 

acronym) was developed to gather evidences on the participants’ musical thinking, based on Gordon’s 

audiation stages. Some of  the results pointed to the possibility of  achieving higher audiation stages in 

comparison to a lower performance of  previous stages, pointing that the analyzed variables tend to 

polarize around rhythmic and tonal patterns. Finally, it was possible to observe that all stages of  

audiation could be achieved through bottom-up and top-down mixed approaches. 

 

Keywords: Musical cognition; Notational audiation; Silent musical Reading; Musical singing reading. 

 

* * * 

 

 s imagens mentais são tidas como projeções rotineiras na vida do ser humano. Embora de 

natureza intangível, elas apresentam a capacidade de rememorar objetos, cenas e experiências 

que não estão presentes no ambiente (GARDNER, 1985). A capacidade de evocar imagens 

está diretamente ligada ao domínio da memória, que por sua vez é alimentada por impressões captadas 

pelos sentidos: visual, auditivo, tátil, olfatório e palatino. Tais imagens podem estar conectadas às 

experiências passadas, mas também podem conjecturar ações futuras, ou simplesmente, alimentar as 

fantasias de quem as sonham. 

A competência de se criar imagens está associada à atividade profissional do músico. Por meio 

dessa ação, músicas são tocadas, obras podem ser compostas, partituras estudadas e gestos interligados 

a determinadas passagens, por exemplo. As detecções aurais que provém dos músicos instrumentistas 

relacionam-se, mais precisamente, aos sentidos da audição e da visão. Ao ouvir uma determinada obra, 

ou, ao ler mentalmente uma partitura, o músico é capaz de recolher da memória ou do ambiente 

elementos significativos. Isso poderá lhe favorecer na construção de uma representação mental sonora, 

cujo resultado o leve a uma ação criativa de performance. 

Alguns pesquisadores nomeiam as referidas habilidades aurais como imagem auditiva¸ audição 

mental, imagem tonal, audição interior e imagética musical (AGNEW, 1922a; 1922b; BAILES, 2002; 

COVIGTON, 2005; BRODSKY et al., 2003; INTONS-PETERSON, 2014; PERETZ; ZATORRE, 

A 
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2005; SEASHORE, 1938, por exemplo). Em busca por uma definição sintética desses termos, verifica-

se que essa ação aural faz referência à habilidade de ouvir mentalmente os sons recuperados pela 

memória, sem o auxílio de estímulos sonoros externos, e sem a necessidade de sua exteriorização, 

podendo revelar uma atividade musical consciente3. 

 

1. A audiação e seus estágios 

 

Segundo Gordon (2000: 43), termos como imagética musical sugerem “apenas a imagem vívida ou 

figurativa do que o som musical pode representar. Não [requerem] a assimilação e a compreensão do 

som musical em si”. Em busca de um conceito que descrevesse um processo mental ainda mais 

profundo, em que se pudesse assimilar e compreender a música que se acabou de ouvir, ou que se 

ouviu há algum momento no passado, ou ainda, mesmo que não ouvida anteriormente, fosse lida por 

meio da notação, composta ou improvisada, Gordon cunhou o termo audiação (2000). Em essência, a 

audiação refere-se ao pensamento musical significativo e pode ser classificado dentro de tipos e 

estágios. 

Os oito tipos de audiação dizem respeito às atividades em que ela pode estar presente. Dentre 

eles, os tipos 2, 3, 5, 7 e 8 ocorrem por meio da notação musical. Sendo assim, Gordon (1999: 42) 

denominou de audiação notacional a capacidade de se “ouvir o som musical e [de se dar] um significado 

sintático [...] ao que se vê escrito em notação musical antes mesmo de tocá-lo, antes que alguém o 

toque, ou na medida em que [se] escreve”4. Para esse trabalho, o tipo 2 de audiação foi selecionado 

como estratégia de abordagem às atividades de pesquisa desenvolvidas com os participantes, por estar 

ligada à prática da leitura musical. Gordon (1993) destaca que durante a audiação notacional mediante a 

leitura da partitura, o leitor atribui significado aos símbolos grafados, por meio da percepção visual e 

sem o auxílio da percepção auditiva. Nesse caso, há o reconhecimento de padrões tonais e rítmicos 

familiares e não familiares. 

Os estágios de audiação reportam-se a seis níveis sequenciais e hierárquicos em que se opera o 

desenvolvimento e a consciência musical. A sua construção está baseada no contexto da música tonal, e 

de acordo com Caspurro (2006: 49), “[...] a atribuição de significado musical a uma obra relaciona-se 

com a qualidade ou grau de complexidade com que se manifesta a compreensão do sujeito. Isto é: 

traduz o seu estágio de audiação”. A Figura 1 apresenta os seis estágios: 

 
                                                
3 Nessa definição construída coletivamente, por meio da junção de elementos significativos comuns, não são ignorados os 
enfoques particulares dados pelos autores a cada um dos termos. No presente, tais particularidades serão omitidas por não 
se localizarem no centro da discussão. 
4 Traduzido por Goldemberg (2011: 108). 
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SEIS ESTÁGIOS DE AUDIAÇÃO 

Estágio 1 Retenção momentânea de notas percebidas auditivamente/visualmente. 

Estágio 2 
Imitação silenciosa e retenção das notas essenciais determinadas pelo 
reconhecimento do centro tonal e dos macrotempos. 

Estágio 3 Estabelecimento consciente da tonalidade e da métrica. 

Estágio 4 
Retenção consciente de padrões de notas essenciais percebidas e 
organizadas anteriormente, na mesma obra. 

Estágio 5 
Lembrança consciente de padrões de alturas e durações essenciais 
organizados a partir de outras obras musicais. 

Estágio 6 
Antecipação e predição de padrões de notas essenciais que serão percebidas 
num futuro próximo. 

Fig. 1 – Os seis estágios de audiação de Gordon sintetizados por Saunders (1991: 132) 
 

Em linhas gerais, o primeiro estágio de audiação está relacionado à retenção momentânea de 

pequenos fragmentos de alturas e durações que ingressam à mente via percepção auditiva ou visual. É 

uma etapa importante na preparação da audiação “[...] das alturas e das durações essenciais, assim, 

como dos padrões tonais e rítmicos essenciais” abordados a partir do próximo estágio (GORDON, 

2000: 34). O segundo estágio resume-se como a capacidade de imitar e audiar padrões tonais e rítmicos, 

além de reconhecer e identificar um centro tonal e macrotempos. Os padrões tonais compreendem um 

conjunto de alturas que apresenta uma função dentro de um contexto de estrutura motívica. As alturas 

essenciais que caracterizam tal função apontam para um centro tonal, isto é, um determinado modo 

(GORDON, 1993; 2000; CASPURRO, 2006). Os macrotempos relacionam-se à percepção rítmica dos 

tempos mais longos e podem ser divididos em dois microtempos de subdivisão binária (2/8, 2/4, 4/4, 

etc.) ou em três microtempos de subdivisão ternária (3/8, 3/4, 6/8, etc.). 

O terceiro estágio de audiação é o momento de avaliação e reorganização (caso seja necessário) 

das alturas e durações essenciais, assim como dos padrões tonais e rítmicos organizados anteriormente. 

Nesse momento, há o estabelecimento consciente da tonalidade (modo) e da métrica musical. No 

quarto estágio, há a retenção dos padrões tonais e rítmicos organizados. Além do reconhecimento de 

tonalidades e tonicalidades5, da métrica e do tempo, quem realiza a audiação notacional desenvolve a 

competência de identificar sequências, repetições, formas, estilos, timbres, dinâmicas, entre “[...] outros 

fatores que permitem conferir significado à música” (GORDON, 2000: 38). 

No quinto estágio de audiação, os padrões tonais e rítmicos, as tonalidades e métricas organizadas 

em peças já estudadas podem ser trazidos a outras obras musicais. A consciência e a identificação do 

material musical armazenado na memória e sua recorrência em outras peças, de certa forma, revela que 

                                                
5 De acordo com Gordon (2000), o termo tonalidade refere-se ao modo da peça (maior ou menor, por exemplo). Por outro 
lado, tonicalidade diz respeito ao centro tonal, isto é, o primeiro grau da estrutura tonal. Por exemplo, uma obra com 
armadura de clave com um bemol pode indicar a tonalidade menor e a tonicalidade em Ré. 
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o nível de engajamento nesse estágio deve-se às experiências e conhecimentos musicais adquiridos. Por 

fim, o sexto estágio envolve a atividade de antecipação e predição de padrões tonais e rítmicos. Para 

Gordon (2000: 39), a antecipação busca “[...] significar a expectativa do que iremos ouvir na música que 

nos é familiar, [enquanto] a predição para significar a previsão do que iremos ouvir na música que não 

nos é familiar”. 

Diante desse modelo teórico que se apresenta como uma possibilidade de se compreender a 

manifestação do pensamento musical significativo convém avançar o olhar sobre as características 

funcionais da memória humana associadas à leitura musical da partitura. 

 

2. Estratégia ascendente e descendente de leitura da partitura musical 

 

Conforme Lehmann e McArthur (2002), o sistema perceptivo e cognitivo do ser humano é 

operado tendo como base os processos bottom-up (ascendente) e top-down (descendente) e podem ser 

aplicados às estratégias de leitura da partitura musical. Sobre a estratégia ascendente tendo em vista a 

linguagem verbal, Goldemberg (2011: 111) a define nos seguintes termos: 

 
[Ela] provém de uma visão mecanicista da linguagem e é basicamente constituída pela rota 
fonológica, na qual unidades mínimas sonoras são associadas às respectivas unidades gráficas. 
Mediante a conversão de informação disponível no nível sensorial das palavras escritas suas 
formas fonológicas são ativadas, levando sequencialmente às representações semânticas 
correspondentes (GOLDEMBERG, 2011: 111). 

 

De modo análogo, a percepção visual é ativada pelos símbolos da notação (GOLDEMBERG, 

2011) e a leitura musical desses gráficos não se configura como audiação notacional se estiver limitada 

apenas ao reconhecimento de padrões tonais e rítmicos isolados. A ordem proposta por Gordon (2000) 

para a organização dos estágios de audiação revela a direção ascendente, iniciando com a memorização 

simultânea do material retido pela percepção, em direção às estruturas mais profundas de significação 

musical. 

Em outra direção, o processamento descendente de leitura “ocorre em partes mais sofisticadas 

do cérebro que recebem projeções neurais dos receptores sensoriais e de certo número de unidades de 

processamento no nível baixo [bottom-up]” (LEVITIN, 2010: 118). Essa estratégia adota métodos 

paralelos de conexão entre os conhecimentos linguísticos e de vivência do leitor aos percebidos diante 

dos símbolos textuais. Assim, com base nesses dados textuais, podem-se estabelecer previsões e 

inferências em direção à confirmação e reavaliação de hipóteses (FARIA; MOURÃO JÚNIOR, 2013; 

GOLDEMBERG e FINE, 2014). 

No âmbito do pensamento musical, o sexto estágio de audiação de Gordon (2000) apresenta 
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atividades de antecipação e previsão do que se espera ouvir ou ler durante a experiência musical. Diante 

dessa estratégia descendente, alcança-se um nível mais aprofundando de consciência. 

Por se compreender que tais estratégias não ocorrem de modo polarizado, Goldemberg (2015: 

84) destaca que o esforço “de se explicar a leitura como um processo exclusivamente ascendente ou 

descendente é limitante e esbarra em uma série de dificuldades conceituais, dando vazão a uma 

perspectiva mais equilibrada e integradora, na qual processos distintos atuam conjuntamente”. Ao se 

aplicar esse modelo ao processamento de leitura da partitura, o leitor poderá integrar as informações da 

obra impressa, colhendo-as por meio da percepção visual (representação mental inicial com base nas 

informações do texto), assim como integrar essas informações com os conhecimentos anteriormente 

adquiridos. Nesse caso, a audiação notacional é resultado de uma atividade que proporciona o 

movimento de mão dupla, ascendente e descendente, em que o conhecimento anteriormente adquirido 

é associado às informações lidas na partitura, e que passa a integrar novos patamares de compreensão. 

Nesse sentido, o percurso perceptivo-cognitivo evidente durante os seis estágios de audiação podem ser 

representados conforme a Figura 2 apresenta: 

 

 

OS ESTÁGIOS DE AUDIAÇÃO SEGUNDO AS ESTRATÉGIAS 
ASCENDENTE E DESCENDENTE DURANTE A LEITURA DA PARTITURA 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Estágio 6 
(antecipação e predição de padrões tonais e rítmicos) 

 

Estágio 5  
(lembrança dos padrões tonais e rítmicos organizados e audiados noutras peças musicais) 

 

Estágio 4  
(retenção, pela audiação, dos padrões tonais e rítmicos organizados) 

 

Estágio 3  
(estabelecimento da tonalidade e da métrica, objetiva ou subjetiva) 

 

Estágio 2  
(imitação e audiação de padrões tonais e rítmicos, e reconhecimento e identificação de um centro tonal e dos 

macrotempos) 
 

Estágio 1  
(retenção momentânea dos padrões tonais e rítmicos e outras informações retiradas da partitura via percepção 

visual) 
 

Fig. 2 – Estágios de audiação segundo as estratégias ascendente e descendente durante a prática da leitura da partitura. 
Adaptação de Gordon (2000: 34). 
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3. Procedimentos metodológicos  

 

O relato de pesquisa contido nesse artigo é um recorte de um estudo originalmente apresentado 

como uma tese de doutorado6, em que selecionou 21 músicos profissionais com forte atuação na 

música tonal e de concerto, a fim de: (1) verificar de que maneira o grau de complexidade da música 

notada influencia suas compreensões, frente às limitações da memória humana; (2) avaliar 

empiricamente a natureza dos elementos estruturais de assimilação, reconhecimento e inferência na 

construção imagética de uma partitura musical; (3) a partir da identificação e análise dos elementos do 

objetivo anterior, contextualizá-los à luz da teoria da audiação de Gordon (2000). 

Configura-se a partir de um delineamento pré-experimental em que se buscou coletar 

informações acerca do nível de audiação dos participantes. Por meio de um procedimento 

metodológico misto, agregaram-se abordagens quantitativas e qualitativas, vistas como compatíveis e 

úteis para que se atinja uma compreensão mais ampla sobre os problemas de pesquisa (CRESWELL, 

2003; MORAIS e NEVES, 2007).  

A abordagem quantitativa caracteriza-se como o eixo principal do tratamento e análise dos dados. 

As variáveis testadas por meio de procedimentos estatísticos7 foram definidas a partir dos seis estágios 

de audiação de Gordon (2000), os quais caracterizam os níveis de compreensão musical que podem ser 

atingidos desde crianças a adultos, nesse caso, os músicos profissionais. São elas: 

 

 

VARIÁVEIS DE PESQUISA 
 

ESTÁGIO 1 
ESTÁGIO 2 

 
ESTÁGIO 3 
ESTÁGIO 4 

 
 

ESTÁGIO 5 
ESTÁGIO 6 

 

Memorização de ritmo e altura. 
Identificação de padrões tonal e rítmico, centro tonal e 
macrotempo. 
Reconhecimento de tonalidade e compasso. 
Identificação de sequências e repetições de padrões tonais e 
rítmicos, tonicalidade, forma, frase, cadência, articulação e 
dinâmica. 
Lembrança de padrões tonais e rítmicos em outras melodias. 
Antecipação e previsão de padrões tonais e rítmicos. 
 

Fig. 3 – Variáveis de pesquisa baseadas nos estágios de audiação (GORDON, 2000). 
 

                                                
6 Esse artigo apresenta parte dos resultados da pesquisa de doutorado intitulada Audiação notacional em músicos profissionais: um 
estudo sobre a construção imagética da partitura musical diante das limitações de memória, desenvolvida na Universidade Estadual de 
Campinas, orientada pelo prof. Dr. Ricardo Goldemberg e defendida em 2015. 
7 Foram utilizados os testes não-paramétricos de Wilcoxon pareado, o não-paramétrico de Friedman, o t de Student pareado 
e foram computados os coeficientes de correlação de Spearman (GIBBONS; CHAKRABORTI, 2003; FERREIRA, 2009; 
MAGALHÃES; LIMA, 2010). 



SILVA, Ronaldo da. A imagem musical compreendida à luz dos estágios de audiação notacional: um estudo sobre a leitura musical significativa aplicada a músicos profissionais. 
Revista Vórtex, Curitiba, v.5, n.3, 2017, p.1-19 

 
 
 
 

 8 

A abordagem qualitativa foi realizada como forma de aproximação preliminar dos relatos dos 

participantes. Os dados foram coletados por meio da aplicação de questionários estruturados a partir da 

teoria da audiação de Gordon (2000), e foram tratados e analisados por meio da ferramenta de dados 

denominada de Discurso do sujeito coletivo de Lefevre e Lefevre (2005). Diante da necessidade de concisão, 

a divulgação dos dados referentes a essa abordagem será publicada futuramente. 

Como instrumento de pesquisa, foi desenvolvido um conjunto de três experimentos denominado 

Teste de avaliação da compreensão musical (TACMus), idealizados a fim de coletar informações referentes à 

audiação notacional de músicos profissionais, tendo como foco a leitura musical silenciosa, e 

exteriorizada por meio da atividade instrumental e da entonação. 

O experimento 1 compreendeu os sete testes iniciais do TACMus e relacionou-se à prática da 

audiação notacional pelos participantes. De acordo com Goldemberg (2011: 108), 

 
A habilidade de ler música à primeira vista, [por meio] da entonação vocal, tem sido 
fortemente valorizada no mundo musical há vários séculos. Essa ênfase é arraigada entre 
musicistas, uma vez que essa habilidade, expressa como leitura cantada, é considerada como 
fator de expressão do pensamento musical inteligente. 

  

A compreensão do papel da leitura musical cantada como atividade reveladora de aspectos do 

pensamento musical inteligente dos músicos norteou os rumos dessa fase da pesquisa. Assim, na primeira 

etapa dos experimentos, os músicos foram convidados a realizar leitura mental de melodias notadas em 

sete cartelas, com níveis de dificuldade ascendente8. Na primeira bateria de testes (sete testes iniciais), o 

músico teve 60 segundos para realizar a leitura musical silenciosa da melodia. Tendo o tempo 

terminado, os participantes viravam a cartela para baixo e executavam a melodia em seus instrumentos. 

A segunda bateria apresentou outros sete testes, tendo a repetição da atividade inicial, mas exteriorizada 

por meio da entonação vocal9. Todas as melodias apresentavam oito compassos e traziam as variáveis 

presentes nos quatro estágios iniciais de audiação: reprodução de memória de padrões tonais e rítmicos, 

localização do centro tonal e figuras presentes no pulso, estabelecimento da tonalidade e da métrica, 

identificação de sequências, repetições tonicalidade, forma, dinâmica e articulação (GORDON, 2000). 

A Figura 4 apresenta um exemplo de melodia utilizada: 

 

                                                
8 As cartelas iniciais começavam com melodias em graus conjuntos na maioria de sua extensão e dois tipos de figuras 
musicais: uma que representava o pulso e outra que o dobrava. Progressivamente foram apresentadas maior variedade de 
figuras rítmicas, contornos melódicos e fórmulas de compasso, agregando-se tonalidades e tonicalidades variadas, assim como 
sinais de dinâmica e articulação. 
9 Foi necessário que a performance fosse de memória, pois estava sendo testado, paralelamente, a capacidade de retenção da 
memória de trabalho. Seus resultados serão apresentados futuramente. 
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Fig. 4 – Teste 1A, adaptado de Ottman e Rogers (2011) 

 

O experimento 2 abordou os cinco primeiros estágios de audiação e teve como objetivo principal 

verificar se algum trecho da música grafada remeteu os leitores a uma melodia familiar, levada à 

memória anteriormente, seja por terem-na tocado ou apenas ouvido. Para isso, foram selecionados 

excertos de duas obras do repertório tradicional da música erudita: Eine Kleine Nachtmusik (Pequena 

serenata noturna), K. 525, de W. A. Mozart (1756-1791) e a principal célula rítmico-melódica do 

primeiro movimento da 5ª Sinfonia, Op. 67, de L. Beethoven (1770-1827).  

A fim de se evitar que as duas melodias se apresentassem de maneira explícita e com a finalidade 

de se estabelecer uma integração coerente entre os dois fragmentos musicais, realizaram-se 

modificações na tonalidade, fórmula de compasso, e em certos momentos, houve alteração rítmica e 

melódica. O resultado desse arranjo resultou na criação de uma melodia-teste de 16 compassos em que 

os participantes tiveram 3 minutos de observação inicial da cartela. Após esse tempo, os músicos 

viraram a partitura para baixo e responderam um questionário que buscava colher informações 

referentes às variáveis da pesquisa, presentes nos cinco estágios iniciais de audiação. A seguir, pode-se 

observar a melodia construída a partir das obras mencionadas (Fig. 5): 

 

 

 
Fig. 5 – Melodia criada tendo como base os fragmentos rítmico-melódicos do primeiro movimento de Eine Kleine 

Nachtmusik, K. 525 de W. A. Mozart e do primeiro movimento da 5ª Sinfonia, Op. 67 de L. Beethoven 
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O terceiro experimento apresentou aspectos específicos presentes no sexto estágio de audiação 

(GORDON, 2000). Como visto anteriormente, o alcance desse patamar é verificado por meio de duas 

competências: antecipação e previsão. No contexto dessa pesquisa, a capacidade de antecipar e prever 

padrões tonais e rítmicos, por meio da leitura musical da partitura (sem apoio do instrumento), 

presentes em melodia conhecida e desconhecida foi exteriorizada por meio da solmização, isto é, pela 

determinação silábica das alturas (Dó, Ré, Mi, etc.). 

O instrumento de verificação da antecipação de padrões tonais e rítmicos de melodia conhecida 

foi concebido a partir da canção Wiegenlied, Op. 49, nº 4 de J. Brahms (1833-1897). Para constatar a 

previsão dos mesmos padrões em melodia desconhecida, foram escolhidos excertos do exercício nº1 do 

método Developing Jazz Concepts (1981), do compositor, arranjador e saxofonista norte-americano Lennie 

Niehaus (1929). 

Para a realização dos testes ligados a esse experimento, os participantes foram apresentados 

inicialmente à partitura de Wiegenlied, em que se verificaram seis compassos em branco. Estando essas 

lacunas espalhadas durante a obra, a atividade consistiu em se realizar a leitura da partitura em até 5 

minutos e posteriormente, pedir aos músicos para entoarem a melodia, preenchendo os compassos em 

branco conforme imaginavam como ela poderia soar originalmente.  

Tendo em vista que nesse momento os participantes permaneciam durante todo o tempo em 

contato visual com a partitura e por se inferir que estavam diante de uma melodia conhecida, optou-se 

por verificar se os músicos apresentavam alguma deficiência de afinação10, tendo como base a escala de 

classificação da voz cantada de Rutkowski (1990). A constatação de baixo índice nessa escala poderia 

evidenciar que os possíveis erros na entonação das melodias dos experimentos 1 e 3 pudessem dizer 

respeito a limitações diretamente ligadas à entonação sonora ou à fisiologia vocal, e não relacionadas à 

capacidade de audiação notacional do participante. 

Após análise, observou-se que 60,9% dos músicos alcançaram o nível máximo da escala (R5)11, 

capazes de entoar padrões tonais com precisão. Dois grupos alcançaram o percentual de 17,4%. O 

primeiro como apto a cantar dois ou mais padrões tonais com exatidão e com a presença de sensação 

de repouso tonal (R4b), e o segundo capaz de entoar dois ou mais padrões tonais com precisão, mas 

sem presença de repouso tonal (R4a). Apenas um participante (4,3%) demonstrou mudança de altura e 

inflexões vocais, sem a sensação de repouso tonal e com padrões tonais imprecisos (R2). Mediante a 

                                                
10 É certo que a discussão sobre afinação vocal envolve diversas particularidades e pontos de vista. No entanto, a fim de 
delimitar a compreensão do termo, de uma forma geral e aplicada a este estudo, optou-se pela definição adotada por 
Sobreira (2003: 33), que entende por pessoas vocalmente desafinadas aquelas “[...] que, apesar de conviverem com os 
padrões musicais comuns à cultura, não conseguem reproduzir vocalmente uma linha melódica, cometendo erros, entre os 
intervalos das notas, que a tornam diferente do modelo sugerido”. 
11 Rutkowski (R), nível 5. 
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observação comparativa e análise do rendimento dos participantes classificados como R2 e R4a, 

verificou-se que o rendimento nos testes do experimento 1 (ligados à entonação vocal) não foi inferior 

aos demais músicos. Sendo assim, nenhum participante foi retirado da amostragem. 

A canção de Brahms e as lacunas inseridas no teste podem ser observadas a seguir (Fig. 6): 

 

 
Fig. 6 – Tema de Wiegenlied, Op. 49, nº 4 de J. Brahms com a inserção de lacunas 

 

Feita a leitura musical cantada e a antecipação da melodia de Brahms, seguiu-se para o último 

teste da pesquisa, ainda ligado ao sexto estágio de audiação. O objetivo nesse momento foi verificar a 

capacidade de previsão de padrões tonais e rítmicos em melodia desconhecida. O procedimento foi o 

mesmo estabelecido no teste anterior. 

Como se observa na Figura 7, o trecho recolhido e arranjado da obra de Niehaus (1981) 

apresenta em seus dezesseis compassos, quatro em branco para serem completados vocalmente pelos 

participantes. 

 

 
Fig. 7 – Exercise 1, de Lennie Niehaus (arranjo do pesquisador) 
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4. Tratamento e análise dos dados 

 

Os dois testes realizados no experimento 1 foram tratados e analisados. No entanto, para 

compreender, mesmo que de forma introdutória, a atividade de audiação notacional em músicos 

profissionais diante de seus primeiros estágios, optou-se pela utilização dos resultados presentes na 

segunda bateria, por se compreender que a leitura sem o suporte instrumental, seguida do canto, possa 

estar associada, de modo mais consistente, “[...] à ocorrência de processos cognitivos de ordem 

superior” (GOLDEMBERG, 2011: 108). 

Os testes 1B e 2B12 apresentaram apenas variáveis ligadas aos dois primeiros estágios de 

audiação13. Uma comparação entre eles aponta diferença significativa entre o primeiro e o segundo 

teste, sendo que esse último apresentou rendimento inferior ao primeiro quanto às variáveis altura, ritmo, 

centro tonal, macrotempos, padrões tonais e padrões rítmicos. A partir do ingresso das variáveis do terceiro 

estágio de audiação (identificação de compasso e modo), a continuidade da queda de rendimento mostrou-

se significativa em todas as variáveis, se comparadas entre os testes 1B e 3B. Entretanto, não houve 

alteração significativa nas variáveis centro tonal, macrotempos e ritmo a partir da comparação dos testes 2B e 

3B. 

A seguir, foram analisados os quatro testes restantes (4B a 7B), tendo em vista suas variáveis 

comuns, isto é, as que estão presentes desde o primeiro ao terceiro estágios de audiação14. Para isso, 

optou-se por testar o rendimento médio dos testes 4B a 7B versus o rendimento médio do teste 3B. 

Após a avaliação sobre a significância entre suas variáveis comuns, pôde-se perceber que apenas a 

variável altura apresentou um aumento de rendimento significativo entre teste 3B e a média dos testes 

seguintes. 

Observando-se o comportamento de todas as variáveis presentes nos testes 4B a 7B, 

especialmente aquelas referentes ao quarto estágio de audiação (identificação de sequências e repetições, 

dinâmica, articulação e tom15), constatou-se que as variáveis iniciais não foram afetadas negativamente pelas 

variáveis de estágios superiores.  

Posteriormente, foram agrupados os testes que contêm as mesmas variáveis e foi possível 

perceber uma tendência de superioridade de rendimento naqueles que abrangem apenas os dois 

primeiros estágios de audiação em relação aos demais, que apresentam um comportamento mais 

                                                
12 Os testes tipo “A” disseram respeito àqueles em que os músicos leram a partitura em silêncio e a exteriorizaram de 
memória por meio da performance em seus instrumentos. Nos testes tipo “B”, os participantes também leram a partitura em 
silêncio, mas a exteriorizaram por meio da entonação vocal. 
13 Teste não-paramétrico de Friedman e de Wilcoxon pareado. 
14 Teste de Wilcoxon pareado. 
15 Segundo Gordon (2000), tonicalidade. 
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homogêneo diante de suas variáveis comuns. É razoável inferir, com base nos dados, que seja possível 

alcançar níveis de audiação em estágios posteriores, mesmo diante de baixo desempenho de variáveis 

anteriores, como é o caso daquelas específicas do quarto estágio em face da altura e padrões tonais, por 

exemplo. 

A fim de explorar como se dão as relações entre as variáveis em cada teste e identificar se em 

algum deles certas variáveis estariam afetando o desempenho de outro, foram obtidos os coeficientes 

de correlação de Spearman. Na imensa maioria dos testes B as correlações entre as variáveis foram 

positivas, geralmente moderadas/fortes e significativas a 5% de significância. Logo, em todos os testes 

as variáveis dos estágios 1 a 4 “têm o mesmo sentido”, ou seja, pontuações altas da variável X estão 

relacionadas a pontuações altas da variável Y. 

No último teste referente ao experimento, buscou-se verificar as notas médias de rendimento 

entre os 4 estágios presentes nos testes B. Após a realização dos testes estatísticos16, verificou-se que o 

desempenho no último estágio de audiação (4) foi inferior aos estágios 2 e 3, mas não ao primeiro 

estágio. 

No experimento 2 iniciou-se o estudo do quinto estágio de audiação. A coleta de dados foi 

realizada como no experimento 1. Entretanto, o mecanismo de registro foi estabelecido por meio do 

preenchimento de um questionário. 

A análise de cada uma das variáveis17 foi realizada e revelou a quantidade de respostas corretas, 

parcialmente corretas e incorreras ou com lapso de memória às demais variáveis analisadas no 

experimento 2. Foi possível notar: (a) alto percentual de respostas erradas quando se pediu para os 

músicos identificarem a ordem de aparecimento de movimentos cadenciais; (b) alto percentual de 

respostas parcialmente certas no estágio 5 (melodias embutidas); (c) positivamente, o alto percentual de 

acerto quanto à tonalidade e ao modo, entre outros. 

As variáveis específicas do estágio 5 que diziam respeito à lembrança de padrões tonais e rítmicos 

de melodias aprendidas anteriormente foram analisadas. Verificou-se que 85% dos participantes 

reconheceram somente a obra de Mozart, enquanto que ninguém identificou isoladamente a obra de 

Beethoven. O estudo revela ainda, que 15% dos músicos identificaram as duas melodias. 

A análise de cada um dos cinco estágios de audiação (Gordon, 2000) revelou queda no percentual 

de acertos, desde o estágio 1 ao estágio 5, como se observa na Figura 8: 
 

                                                
16 Teste não-paramétrico de Friedman e de Wilcoxon pareado. 
17 As variáveis analisadas na melodia teste (Mozart-Beethoven, denominada de melodia embutida) foram: macrotempos, modo, 
compasso/métrica, tonalidade, frases, cadências, ordem de aparecimento dos movimentos cadenciais, presença de forma musical, 
identificação de formas, melodias embutidas. 
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Estágio Acertou Acertou parcialmente Não acertou Lapso de memória 

Estágio 2 86,96 0,00 13,04 0,00 
Estágio 3 86,96 0,00 6,52 6,52 
Estágio 4 60,87 3,62 23,19 12,32 

Estágio 5 13,04 73,91 8,70 4,35 

Fig. 8 – Percentual de respostas por estágio de audiação do experimento 2 
 

Com respeito ao tratamento e análise de dados coletados no experimento 3, foram inseridas aos 

estudos de comparação e correlação as variáveis que integram os estágios 2 a 4 de audiação. A opção de 

escolhê-las deve-se à compreensão de que elas englobam tarefas aurais básicas e estruturantes para a 

audiação notacional. A escolha em não trabalhar com o estágio 1, relacionado à memorização, 

justificou-se diante da presença constante da partitura em todos os momentos do experimento. Como o 

foco do experimento 3 não era avaliar o reconhecimento de padrões tonais e rítmicos familiares, optou-

se por não considerar as variáveis do quinto estágio de audiação. 

As variáveis antecipação e previsão, presentes no sexto estágio foram testadas. Quando comparados 

os testes 9 e 10, foi possível observar que as variáveis identificou sequências, identificou compasso e padrões 

rítmicos tiveram um leve acréscimo. Por outro lado, a variável macrotempos manteve-se constante, 

enquanto que as demais tiveram queda na pontuação média. 

Os testes de correlação de Spearman entre as variáveis do teste 9 mostraram-se com maior força 

em relação ao teste 10. De modo geral, nos dois testes as correlações entre variáveis de características 

melódicas apresentaram coeficientes próximos ou iguais a 1 (modo x centro tonal, por exemplo). O mesmo 

comportamento pôde ser observado entre as de características rítmicas (macrotempos x padrões rítmicos, 

por exemplo). 

Com respeito ao teste 9, os participantes atingiram o sexto estágio de audiação com percentual 

acima de 75% para todas as variáveis, enquanto que no teste 10, mesmo com uma variabilidade maior 

do percentual de pontuação, observou-se que houve a presença do sexto estágio de audiação numa 

esfera inferior, isto é, com menos força (abaixo de 75%). As variáveis de características melódicas (centro 

tonal, padrões tonais, modo, tom) apresentaram a tendência de se relacionarem com maior força (moderada) 

com a variável antecipação. 

 

5. Discussão acerca dos dados 

 

De acordo com Gordon (1993; 2000), há um processo cíclico de audiação em que as inferências 

musicais incorretas podem ser reorganizadas mediante a introdução de alterações necessárias a 

determinadas tarefas aurais. No entanto, tendo em vista o contexto em que a presente pesquisa esteve 
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inserida, não é correto afirmar que, diante de dificuldades de assimilação ou incompreensões relativas às 

variáveis de audiação de estágios anteriores, não se possam atingir estágios posteriores. Observou-se 

nos três experimentos, que os estágios mais avançados de audiação foram alcançados com maior ou 

menor força, mesmo diante de uma variabilidade de desempenhos em variáveis pertencentes a estágios 

anteriores. 

Por meio da análise dos coeficientes de correlações de Spearman computados e da significância 

das relações entre as variáveis localizadas nos experimentos 1 e 3, notou-se de forma genérica, certo 

alinhamento destas em direção a dois polos principais: os padrões rítmicos e tonais. Diante dessa tendência, 

transparece uma espécie de fortalecimento dessas duas estruturas a fim de serem elevadas a níveis 

aurais de maior profundidade. 

Tendo em vista as variáveis testadas nos experimentos 1 e 3, pôde-se observar que cinco delas 

(ritmo, macrotempo, sequência, articulação e dinâmica) estabeleceram relações mais fortes com a variável 

padrões rítmicos, se comparadas com a variável padrões tonais. Infere-se que as cinco variáveis tenham um 

papel estrutural que auxilia na atribuição de significado aos agrupamentos rítmicos. Talvez não seja por 

acaso que tais variáveis estejam presentes desde o primeiro ao terceiro estágios, confirmando acerca do 

processamento circular da atividade de audiação, em que diante de uma reflexão proveitosa, as 

informações anteriores podem ser confirmadas ou reorganizadas, atingindo estruturas mais profundas 

de significação. 

Localizadas em estágio subsequente de audiação, as variáveis sequência, articulação e dinâmica não 

aparentaram ter relação direta na construção do significado dos elementos rítmico-estruturais dos 

padrões rítmicos. No entanto, puderam ser úteis para reforçá-los.  

Por outro lado, as variáveis que estabeleceram uma relação mais forte com os padrões tonais foram 

altura, tom, centro tonal, modo, repetição, antecipação e previsão. As cinco primeiras foram reconhecidas como 

elementos estruturais que favoreceram a compreensão dos agrupamentos melódicos. A variável altura se 

destacou dentre as demais, atingindo o maior nível de relação com seu polo. A seguir, as variáveis centro 

tonal, modo e tom demonstraram, por meio da significativa relação com os padrões tonais, serem elementos 

decisivos na consolidação de um pensamento musical significativo acerca de uma sintaxe melódica 

básica, tendo em vista a possibilidade de construção e reorganização das inferências aurais. 

A variável repetição, presente no quarto estágio de audiação, relacionou-se com menor força ao 

polo tonal, se comparado com as variáveis anteriores. Entretanto, esse vínculo significativo apontou 

para um recurso indispensável de reforço da informação levada à memória segundos atrás. Ao mesmo 

tempo, a repetição favoreceu a reorganização da conduta cognitiva diante de possíveis equívocos no 

entendimento de padrões tonais presentes na consciência. 

Embora a polarização das variáveis tenha se tornado evidente no estudo, elas não se 
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apresentaram como forças antagônicas, mas exerceram uma ação colaborativa em favor da 

compreensão musical. Mesmo que tenham sido notadas perdas de rendimento de certas variáveis 

durante o processo, não foi deixado de se observar a ocorrência expressiva das variáveis dos estágios 

mais avançados, mesmo diante das peculiaridades da performance musical. 

Segundo Caspurro (2006), a leitura musical cantada de uma melodia não-familiar pressupõe que 

se esteja a lembrar e evocar padrões tonais e rítmicos aprendidos anteriormente. Assim, é possível 

afirmar que em todos os testes do experimento 1 (tipo B) e do experimento 3 tenham atingido o quinto 

estágio de audiação a fim de completarem suas tarefas aurais. No entanto, o experimento 2 buscou uma 

metodologia mais afinada para tratar da questão, por meio da utilização da leitura silenciosa, da reflexão 

sobre as informações lidas e da identificação de padrões tonais e rítmicos de músicas conhecidas. 

Foi possível observar no experimento 2 uma inversão de tendência acerca da pontuação entre as 

variáveis alinhadas aos dois polos: melódico e rítmico. Nessa fase do experimento, as variáveis ligadas 

ao polo melódico atingiram pontuações mais elevadas se comparadas a algumas variáveis rítmicas, 

como macrotempos ou compasso/métrica. Embora essa troca de posições tenha sido notada, não deve ser 

considerada como um comportamento que traduza de modo algum, uma modificação da conduta aural 

dos músicos, por serem informações colhidas por meio de questionário e não da prática musical. 

Com respeito à identificação de padrões tonais e rítmicos familiares presentes na melodia 

arranjada de Mozart e Beethoven, notou-se uma acentuada facilidade na identificação do tema da obra 

do primeiro compositor. Provavelmente esse acerto se deva à apresentação mais evidente do tema, 

somado à localização da melodia no início do teste. Ao contrário, o material rítmico e melódico 

arranjado a partir do motivo da 5ª Sinfonia tornou-se uma referência mais distante da melodia original 

de Beethoven, gerando a necessidade de uma reflexão e associação de informações num nível mais 

profundo, notado em poucos participantes. 

 

6. Considerações finais 

 

De modo geral, foi possível constatar que os participantes do estudo alcançaram o terceiro e 

quarto estágios de audiação mediante prejuízo na nitidez das informações presentes na memória, 

especialmente àquelas ligadas às variáveis melódicas, como altura, padrões tonais, modo, etc. Ao mesmo 

tempo, tais perdas não demonstraram comprometer decisões aurais mais complexas, impossibilitando 

os músicos de atingirem estágios superiores de audiação. 

Destaca-se que estágios vizinhos de audiação apresentam pontos de correlações mais fortes se 

comparados aos mais distantes, evidenciando a coerência da teoria de audiação de Gordon (2000), 

tendo em vista o avanço gradual dos desafios aurais. 
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Observou-se, também, que as variáveis dos estágios de audiação tendem a se polarizar a partir de 

características rítmicas e tonais, podendo confirmar a premissa de Gordon (2000) e de Snyder (2000) de 

que seja natural ao cérebro humano a criação de padrões musicais que contribuam para a organização e 

compreensão dos elementos sonoros. No entanto, eles não atuam como forças antagônicas, mas 

exercem relações significativamente colaborativas entre si em favor da compreensão do conteúdo 

musical, ou ainda, em prol da audiação notacional. 

No contexto dessa pesquisa, é possível afirmar que a totalidade dos estágios de audiação poderá 

ser alcançada mediante uma eficiente atividade de decodificação e inferência promovida pelas 

abordagens mistas de leitura, ascendente e descendente. 

Diante das especificidades desse estudo, é recomendável que sua leitura tenha considerado o 

formato de seu delineamento, as características do instrumento de pesquisa e da amostragem, não 

sendo indicadas generalizações de qualquer natureza. 
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